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Do Correspondento 
O Mieipio do Anta­ 

niu João 1eccbeu ~rando 
Impulso no 1>ctor 11gricola 
com n vindn de ngriculto­ 
tes gaúchos e parnnaonses, 
Atunlmente o urnuiciplo 
produz em ulta cscnlu: 
::!OJA, TRlG0, ARROZ E 
CAl!'.É, com possiLlliduiles 
rio 11Umeulu coudtnl1le du 
produção. O Prefeito M­ 
u!cipnl; 0cn.:slo .lflôres 
vem dando todo apõio à 
Agricultura e modlficJ ..., 
uspedo lln cidade rcalizan­ 
<lo obrns de vulto. Ptétliu 
da Agcncin de Correio o 
'l'elégr11ros, Escolas Muni• 
cipnis, Garagem du Pr6Cei­ 
tara, Estridas Viclnais, Rê- 

t.lc, tle Eneq.:ía Elétrica. Hc­ 
formou o sevlço brcrát1- 
co, conscnllzou o; íu:,cion11- 
l'los dn missão uob1 e que 
ó zelnr pelos bens Públicos. 

A eeessídado vtal do 
IJIOIUllUlo 6 o escoalUC!IIO 
da produção ngrícol.i o pa· 
r~ isRo tornn-se do grnude 
importineía a asslstênela 
do GovêrnC' Estr.dnal no 
referente à ESTRADA; 

O ::'.r. Geu6sio faz o 
posslvol para contentar o 
cxigenle povo de sun cida­ 
de, vig1lantll e cíoso das 
obrig11ções de cadu cidndiio 
no descnvolvime11to globnl 
da região. 

'T'te o solll!lcl>t por eotro os brumns 
Ouç0 o soluço da estripe, uo longe ... 
Soluço e»t·, como u mestlc/smo súplice 
Da Derrota do lusperene mundo. 

É o meu umvr que u tristeza epaiha 
'"' som do 011llérJo pàl1da luz do luar, 
E ss lágrlmus que a 0Hmu rolam, enxugo ... 
Ante o espectro nuspiclosu deHte amor. 

Qulsllra que mil !&dos nessa hora lúgubre, 
lntrrvlss~m, nl!o delxuodo a estrlge Koluçur. 
Pote u ouvi-la 1110 lunére11 " fria .. , 
Meu deealtno torau-se maior, • 

A deserçno em que mlnhu vida lnfuusla, 
Silenciosa e errante como um per~grl:io 
Segue seu rumo vagund1, sem dcatlno ... 
Na 11vtlnluru triMte desta •lesvencura. 

(Aulor11: Adalr Gt1l'.lna de Bullll) 

Presidente Emllo daras· 
tazu M<-clfcl 
Palacio 
Bras1l,t 

Alvur,,da 
D1" 

Pensamento 
Melancólico 

Chove... meu peosomento 
está lon[e, talves pensan­ 
do em voe~. Pdo vitrina 
posso ver a chuva cair lor 
renclolmenle. As gôt•s d'á­ 
gua a escorrerem, sem desl­ 
no, sem lugar onde possam 
poror. 

Coltodus... tdo pequeninos e 
cem um :le,tloo tão triste .. 
mus, podem estar certos pe­ 
querruchas' vocês nlo estão 
:có, ~u tombem há multa tem. 
po nilo •cl u que é lellcldnde ... 

Não que eu não tenha pro­ 
curado, no contrário. meu cor­ 
po ulà exousto, mloha ulruo 
!odlgodo pelo consoço de tonto 
andor o sua procuru ... 

t 
r 
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Ando! por este mundo u lorn' 
devastei floresta,, subi mon· 
tanhas, travessei rios, mares 
n procuru de você, mos psrece 
que voce fog• de mim, a codn 
vez que de voc0 m• oprôximo. 
Sou como voe~• pequlnlnos 

gotos. andurlihu, exlst,nte no 
meu ideol, única dUerença é 
que já me encontro fadigado, 
enojado desse hlso sooledode, 
sociedade essa, que não é se no 
fruto do lerrorlemo, da falsldo; 
de, do rocismo, de imoinlldede 
e do sexo. 

Nó, é que somos pu,o, / 
só procurumos um lugar on­ 
de possamos'descansar, ver a· 
tels, mas, prece que até isso 
està dlf1cll bojo em dia, bem 
m11!. dillcll esU olndn n tellcl­ 
dnde. 

Tolves eu ostcjo eog•na· 
do dizendo IS>o, que o felicida­ 
de ê algo olllcil de encontrar 
que eu estou ,6. mas ... 

. Nilo ,el, parece que tudo 
,,tâ oonfu,o, tlio confuso •.. a 
soluçl!o é chorar, chorando 
você Irá doscer pelo minha fa­ 
ce, pequeninn l6grlma, então 
eu ncompaahorel você:, icemos 
juntos proouror aquilo que 
ninguém nos soube dor, que 
talves ninguén u tenha verda­ 
delrumcoto ... o lcltcldodc i 11 

TUCA 

O Sr Alclr Coelho, mur• 
tlnhense por adoção, per.uarls­ 
ta, de trodtoionol familio mola· 
grossense, to! nomeado por 
decreto do Presidente do Re­ 
pública, Prdello M unlrlpal de 
Põrto Murtlnho. Alclr Coelho 
!oi vereador por duas vêze~; 
quando Presidente do Câmara, 
defendeu u aspl1oçõe1 dos 
murUnhensc• e bu,cou sempre a 
untno do Poder Executivo e 
Leglslotlvo. Polltlco por lndole, 
edmlnl1trador por vivência, 
Alcir é a respomcbilidode pe1- 
soni!lcada. 

Correspoudente 

Acelerar o proce,so de 
di,senvolvimento, reintegrar Põr 
to Murtlnbo no cootextc estadual 
ene1gio elétrlca, Porto de Cais 
para cscoamenlo da producao 
agrlcolo Rêde de E,goto, Es­ 
cola, são a, principal• melo& 
do aluai prefeito. 

Contando com um• equi­ 
pe e!.lciente, asses,urado pelo 
jovem contedor Júlio Boissona• 
ro Fitbo, Se Alclr segue a ve­ 
lho flloso!le. •Conhecemos o 
bom odmlnistrndor pelos u­ 
xillares que o ceicom. 

Desenvolvimenlo Nacional Malivou Vin~a na f lAT 
O presidente Emllio bdca no Brasil? 

Gnm\Sl6ZU l!.édicl, encon• Giovani c-Àguell1,. 
trou-;e dia 15/3 com O respondeu e ingles. 
Presidente du FIAT italia­ 
na, no Palácio das Lran­ 
jeirn~. no Rio ele Juneiro. 
Durante o encontro que 
contou com a presença do 
hlloístro da Industria e 
Comercio, o chefe du Nu­ 
ção per~untou no !ndustral 
italfouo: 

Por que u Fiai RE- 
SOLVb:U instalar umu fá- 

Porque o Barsil é uma 
nução que apre,;entu um 
grar.de índice de cresci­ 
ento e 9sse crescimento 
te:n uma perspectiva de 
continUt.:lade. Além disso, 
aqui se tem establlidr.de 
mone!áriu, explosão demo­ 
grálicu e grande ifüponflii­ 
lidade de matéra prima. 

Eu homenagem ao A- 
111 ver 11,,riu d,1 Revolu.;ào 
VO este woJeslo e futuroso 
.llunlcipio co Ct>nlro Oeste 
ofereco como presente a 
Nação Brasll,,ira ,ol, co· 
mundo ::,1•guro de V. Excia. pt 
os8 super safra agricola 
com proc.luçúo agricolu com 
podaçio superior hum 
milhão sacas aroz et du­ 
zcutai: mil l'aD11s wja pl 
corn ujuda de Deus prome­ 
temos ofo1ecor wais no 
prorio trita e um uarço 
para lcgri e orgulho de 
todot; no:. Bras,leíros PT 
SDS 

Lorlval Duurtc Alva­ 
renga 
Prefeito unelpl Maraca- 
jú M'l' 

31/:J/1673 

II?spa tussas s/ lN 
Deverão ser dvul. 

gadus uos prox1mos diae, 
indlrnçêjes paru aplicação 
<la lei que estendeu as do­ 
n:éstlca; os bene!lciol! da 
Previdência Social. 

Os estudos estão ew 
fase de conclusão. a lei ne­ 
eessita apeuus de instru­ 
ções rel11tlva11 a mecamca 
<lo recolhimento da8 contri­ 
buições de ei:::1pregad11s e 
patrões. A lei ddermina 

que a contribu1çl10 de­ 
verá ser na bse de 8 
sobre " saláT10 minlmo rc:­ 
glooal. Pela rugulamentação 
da let s empregadas terão 
o direito a léria~ :lo 20 
dias por ano. O decreto 

pn,ve penalidade para 
os patrões que não fizerem 
nos prazos pr,wistos os reco­ 
lhi men los das empregadas 
e dos próprio- 

e [III I. SHIHIIE E I 

Ft>rnd, Chupa~, Tubos, Tintas, Azulejos, Vidros, Cooju~tos sanitários e Arames, Sal, Pneus, Parabrisas, Ferragem em geral 

<tEnquuuto espera ser atendido nós lhe oferecemos um cafczinho1> 

Atendido por pessoal especialisado 
Rui Coronel Juvencio - 815 -- Caixa Postal 36 GUIA LOPES DA LAGUNA-MATO OROSSO 



Tdhuna dn F'rnnleir,1 Abri! de 1913 

«D ac 1 f- rmal» 

Tempo 11ubl11do foi o 
llm de emnna na Ruiphs do 
pa menmo tslm todo 
mundo ao!Jou Jegulllt chcgu 
de calor 1 

X-X 

Quem pus1ou um Um do 
semana muito jólu, !oi u ,)une, 
0 olnro ... ucompnuhudn polo 
Andrél!I llu .. , !lu ... 

X-X 

Porabous Edvuldo, ouvi 
dizer que voc0 e,tá omuudo 
novumento, e a !llllzurdu 
cbomo-so Z ... ul!I 

X-X 
Clroulondo pl'lll Cidade 

num tremendo carrão (oor 
de esperançu) o nosso ml­ 
go Rloordo Melo, Xuxt'.i/1! 

X-X 

É minha gonto, semanu 
Snntn estâ se aproximando' 
muitos que obcgam e outros 
que portem... mus ... niio es­ 
queçam o principal: Reznr ... 
roznr multo ... 

X-X 

Goa-lo mesmo 6 ver li 
Nlcu dirigindo, ô um bnrnto/ 

X-X 

Hecebetuoa carta do 'J u­ 
cu. reidente em Jardim, elo­ 
glnndo O eeplrilo !Jr.tolbudor 
au Equipo do Tribuno. Obrl• 
godo Tucu; suue urUgoB taro. 
bom ~eri!o traneorltoe com 
muito prazer I 

X-X 

'l'urnbem uma corta do 
umigo Gcslel, roaldonte em 
Aguu Fria (Reolle), elo foi 
um do componentes da Equi­ 
pe Projeto Rondou de Cara­ 
col, e parebenlzn n equipe 
da Trlbunu pelo seu Dinamis­ 
mo e pede para entregar 
lembronç1ie no gntotes do 
Cornool, espoolalmenlo oo 
pesaool da Ponsllo Real. Oe­ 
lel, já demos o recado o 
ogrndeoemos também o Pos­ 
tal enviado. Esorevn sempre ... 

A Dreço do BNH, pro­ 
vou o Projeto, de,{Coruntda­ 
d, Urbnau de Hecupcr&çDo 
Acelerada , CUIIA• CUJO uh­ 
jetivo principal é I:beração 
do malor nú;ero polvel de Cuearatu-se no di 31/60 rrenos residencials nos 

os Jovecs: Alolslo tlc Ciistro grund<Js centros ... 35 l'refel­ 
Cortea e Aureu Lulzn_} { 4 AII Arruquarenro 
Silva. Ele, Ilho do casal: II' (tudo:de sAo Poulo) pediram 
tor M, Corr()a e Luoy C. Cor- uu Mlolbtro:Morlo Amlret1zz11 
rdu. Ela ththa do csl To! ,jp44a solução a construçlo 
Oleglírlo da Silva e Olga M j Pote sóbre o Ilo Parinl 
do !lllvu. F'ollcldadeu mil " 6l teta depende sbre- 
vooee vlv~nclu de vi1rlos munlclploo 

,:11 Alta Aruraquorcosc. 
X-X 

Par«bens ao papuis: Jo­ 
no B. Naguclro ([unolonllrlo 
do BB) e Hlone P. Noguelru 
pelo nascimento do Renti fJH, 
vlo, que ocorreu oo d!J 23;0:l 
116 19 horns no Hoeptlal Bt­ 
uelicente de Campo Orande. 
No momento o destinto cusal 
nlJvelom malns para lrom ate 
u Cidade Maravllhosu. 

X-X 

o Governo vai parcelar 
o débito contra!do da Inict­ 
tiva privnuda com a Empresa 
Brnsilelra do Corrolos e 
Telegrafos, decorr~uto do 
cuncelamenlo dns [rnnqules 
postais ., telegraflcas a,par­ 
lir do t'.iltfmo dia 15 de mer­ 
ço ... 

X-X 

10.000,00 ao Gremio Pedr 
Hutino de Bela VI«ta par4 
construção de Qualrs de 
Eeportes w Piscinas. 

1. 
:_.,.. 

i-is.ii -, ."" L • C I N 11 0··t-Gere~t;;-;io Banco do Brasil de Belo Vista um u1z ar os nz r - , . . f, 
or anixadores do 2a Exposição Agro-Pccuan?._ «Sua presença e ator 
g sucesso da Exposição 

X-X 

Ietio Oeste da Ilha d; 
Dnnunal com ,JOO mil c1,bc­ 
ças ele g11do bovino. 

X-X 

ProV/lR de Madurez 
( l:luplollvo) ser/lo re11l11ndas 
do 23 u 23 de Abril nos Co. 
legloB Eslodunl Maria Cons­ 
taça de Barros e Centro E 
ducaclonal •· Lucia Martirs 
Coelbo" em Campo Graalle 
e Coleglo Estadual de Cufa­ 
bá. 

X-X 

o Dodge 1800, o covo 
curto media-pequeno da 
Cluyslt,y !oi Juoçndo dfos 4 
e 6 em So Pulo 

X-X 

Del[Jm Neto oumprlme11- '­ 
la Luudo Nato! pc:la extranr­ 
dlnnrlo admtnlelruçlio do Go­ 
verno Paullsta. 

à • qg 

3,3, 
t 

oi 

Sra. Alu.isio Mendes Rosinha, 
1n1c1011 suai; atividades como 
novn foncion&rin do Banco do 
Brasil. Tenha sucesso ... 

i' 
1. 
1R r 1 

dos 
de 

Paro cobrir deApesos 
cow a reallzaçllo do V Con­ 
rresso de Jornlistas Prolis­ 
lonuls de Mato Groas0o, o 
Governador Joeé Frogelll 
detiou verba de 10.00e,Oo 
r,arn a UJA de Aqulduuena 
onde será reollzado o Con 
gress0. 

X-X 

Tre Lagoas e Dourados 
ter/lo Ag.,ncia da Colxa Eco­ 
namlca fedem!. 

X-X 

Desde 1 •. de Abril 900 
ntlelea estilo reunidos em 
Heol[e por ocasião do IV O­ 
llmplodas do Hxérclto .. , 

X-X 

X-X 

Ministério de 
Cultura doa 

De So Paulo envl4rom ootl· 
cl&s que o nouo amigo Papila, 
etA curando doentes desen­ 
ganndao; recebemos a vhlta 
tle um morador de Burllama 
(S.P.) ')ue conHrmou sua cu, 
ra através das ''Ervus-Can­ 
cerol, Cancerosa o Cipó rei" 
Papito mndou par 16 Uni. 
verslllt1des BrusUelras, as 
ervs paru exame de Labo­ 
ratorlos, conforme sugesU!o 
do Minlslétfo do Saü1e Pu- 
blica. J , 

X-X 

Eduoaçao o Entre o Sol e a terra exlE• 
verba ele tel1' forces que desconhece­ 

mos. 

.j 

Padre José Ferrer- Vtgário de 
Jardim • Diretor da Casu do 
Garoto. «Batalhador incansnvel 
em prol do bem estar do menor» 

« Revista do Sudoesfe .. 

e 
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Emn observância legal vigen: não surtirá eleito, pois será lido 
te. a Prefeitura Municipal de Be- pelos «Prefeitutslas», O povo 
la VIBla •dtvtrl11• colocM o pú• f,corá a morg<m dos ccontecimrn· 
blizo á pt dar realizas e • • to,. 
plicação do dinheiro arrecadado. Não basta imprimir um fo­ 
A, vubu do Fundo de Parti<I• lhtto' para encobrir a, falhas da 
peçio, Rttorno do ICM, Falu de Administração, preclumos. hlo 
fronteira, Arrecadaç;!o do Muni• sim, da lmpttns< Livre pera cor· 
cio, •1t.10 entrando, O povo rigir 01 etros, e se possivel IN­ 
quer aabrr onde utiio stndo DICAR SOLUÇÕES. 
APLICADAS. A grandua dt uma função 

A população de B,.la Vista utcl, ont,s de tudo, em Unir os 
pergunta oo Sr, Prefeito: Homens, nlio fazemos Jornol!smo 

1) Plano de Promoçõo ? poro sobreviv,r, sobrevivemos pa• 
2) Sltuaçlio 11tual ? ra faur Jornolismo, d,gno e no· 
8) Rotina de Divido Atrv11? futlvo, 
Demonstrativo d11 Extcução Os oomuolcudos a!lxados 

Orçamentaria e Comparativo das as puredes da Prefeitura, 
Evoluçõu da Receita Municipal.? satle!Bz~m ucs •Prelolturhtus• 

5) Demonstrativo das Des- o,: o . Muulcipalldade Pode 
puas por Funções ? mauter umo págfnulno Jornal, 

6) D,monstrollvo dos lmpcs• u verbo o eer ,uplloada• é o 
tos pagos pelos conlrtbuintes de deolma parte f(6BIU com ou­ 
Bela Vht•? traK publlcoçõee. , s quals 

. 7) Dtmonstutlvo do.COR· _1tchamoa;tambPm neceullrlas, 
PO Dente e D,monstrollvo do pois o sol nasceu:para todos,• 
Númtro de M•trlcul•1l,das E.s•. wuls, olvidar o nosso trubalho; 
cola< Munlclpola' '/ nosso esforço, é Falta de 

B) Educação por11 o Futuro? Conslderaçllo, e mó Polltlca. 
9} Demonstrativo das E,- A Secrcturla de Admlnls­ 

<olu Conatruldu e Rtformadu? trcção, como org4o de Coor- 
10) D,mon,lrativo dos O- denaç!lo Polllloo das atlvldu- 

bras de Saneamento ? dos i:o Profeltura, deve Ur- 
11} Demon,tratlvo das Con· gentemeute Montar Um E- 

Luçóes Licenciadas 7 .. quema-de•lnlormoçllo .. A .. (o- 
12} Demonstrativo da, Es- prensa, untes que o mal tor- 

lrad ,"7 ne-as Mator, Imprensa Quar- 
13) Dcmon,tratlvo de Pon· to Poder das Democraolns• 

tu e Bueiros ? Lembrete Amigo: oO me- 
_,Os prob(cmos crucírnlu de 1eclmento_mt1lor é o do ho­ 

nona cidade (Agua-Energia Elé· roem que eo encontra na 
trlca·Escolas-Ruasl. continuam S<m Ar6Dll, oom o rosto manoba, 
•olução. as promcuas foram mui· do de poeira, de suor e de 
tu mas ... De Pro meu as esta- nue. • . 
mos •Atê as Pampas Que conhece os groodea 

onluslasmos, ns grnndes de- 
O Prefeito Nomeado Sr. oç0es, que sscrlllca o si 

Clõvl, Morctllno de Ollvtlra proprlo por uma cousa digna ... 
ube que «m Bela Vista Circulo E que· quando multo, ex­ 
Um Jornal, porta voz do massa perlmenta ao (laal, o triunfo 
,1lcnclo1•, mu teimo em Ignorar de que umu grande reollze- 
ésse fato. ço, e..,Se fracasse, pelo 

weaos fracassou, ao ousar 
grandes colsss, e por Isso 
mesmo o seu lugar Nuoco po­ 
de ser tomado por almas tlml• 
dns e !rios que não conhecem 
nem vitorias nem derrotes. 

(JOHN. F. KENNEDY) 

Nesse Jornal círcula tm 14 
munlclploa, é rcconhtcldo por 
Autoridades, suas páginas rans 
mit,m Positivismo, Un1ao e De• 
unyolvlmcnto, 

A impressão de um s·olctim 

Os·Peronistas· e o -Brasil 
M. S. Moreno 

t,,s, lui;J;!os da Esp,nha, depois 
quo lol dcrro\lldo o legitimo herdei• 
ro da coroa, por:obra.o+graça de 
umn lel de _sucessão real, assinada 
pelo tor\'O Fernando VII, lnntlo da 
celebérrima Carlotn_ Joaquina. 

Já nos primeiros anos do sd­ 
ulo notava-se jna Ar;;entia má 
vontade em relação ao Brsil, incen­ 
tivada pelo politizo Rstanilo Zabs­ 
nos quo jomota perdoou ao Baruo 
do Rio!Branco a,derrota/que este 
lho lnllil;!U nB <1ucst!lo dos limites 
doa Missoes, decldlda pelo prcslden• 
dcnt.c norte-:unodc»no Clcvctan_d. O 
iotrtgnnto Zebollos que.da provocor 
um coc.tlilo com o Brasil, mas o t!­ 
ro sai pela culatra, doa.aparecendo 
ele do ceoArlo d11 pomtco. argentina 
dlDnlc do tldtc..i1o D. quo o aubmo• 
teu o nosuo tnt.udoso chanceler. 

Agora, coto aucede em todas 
n.s compa.nbu alcllor.ile do qualquer 
pai• um uandHoto. o t1ra-dentu 
por. para motivar o ele!tordo 
chucro depois de dez:aoos de ab,. 
Ínncla, eleitoreira, extravasou a 
su:a blUa conlra o Brusll [qur. oo 

, tempo de Castelo Branco, de,·olveu 
para Mtadri o caricato e senil ex-di­ 
tador Perón, u pedido do próprio 
covcrao .argenttno que não queria 
..-er o JJllt.o llln!arrlo em Bueco.9 AI• 
res) afirmando que ser4 denunciado 
um trtado' licitamente Assinado pe­ 
lo atual governo e que diz rospeito 
ao aprcvcttamento (je vl;u navegi­ 
vels. Allrmou o «doutor» Campora 
(antigamente, na Argentina, eram 
doutores apenas os medicos, enqua­ 
to ele ni1o pn.satl de dcotistn ou pro. 
tl-l!co) que " Arcentloa -pe.rtcnca ao 
Tercclro Mundo {!lcç4<, de &oclõ10 
gosrcomo uma rcspo,ta\_&0 nosso 
chaacelerullson,Barboza, que dLz» 
n.Jo ax.Iatlr nenhum terce.iro mundo 
o que é_verdade, palpável... 

Compora. tnvcntado por Pe. 
rôo; tem sous dias cantados como o­ 
verants de um pais, que está cano 
oado de fantoches e lAnfamcs. 

nsli de um 

's 
Indicador Profissional 

'l'raduçl\o de Gu!lhrrurn de Alroeioa 

de t 

Nno ,e incomode: 
hà duas colsa que po­ 
fncomodor 

Se você for bem sucedi­ 
d", ou sor :na! sucedido 

Se' lor bom sucedido 
NIio há molfvo algum pa 

ra • Ee Incomodar 
Se for mo) FUCedldo da 

duas uma 
Ou. você ooaserv11 saú­ 

de ou llca doente 
Sir você" conservar a 8ua 

saúde 
NAo há motuvo algum pa­ 

ra se lncomorlar 
Se ficar doente das duas 

uma 
Ou você morre ou você 

snra 
-Se -vo.:ê- &orar 
Nilo há mulfvo algum pa­ 

ro se preocupar incomodar 
Se você morrer de duas 

uma 
Ou você'val para o:céu, 

ou vai para o Inferno 
Se você lor para o ollu 
N!io bà motivo algum pa­ 

rR se' preocupar' lncomodnr 
Se lor para o Inferno 
Você terâ,que cumpri­ 

mentar tentos conhecidos 
Que, n!io tcrâ tempo po­ 

re-se--lnoomoder .. 

tIt I f • N T f 

[ps Iuata fina 
IPREIS - PULBICIONOE 

Dlrclora-Proprlelárla 
Maria Estela V. Pcrclro 

,<JORNRL» 
« TRIBUNA DA.FRONTEIRA» 

Rcdotor-Chcfe, • Ivaldo Pereira 
Coloboradoru, DJvenos 

Rtdaçlio e Admlnlstroção 
Rua Barão de Melsço S/N 

Bola Vista i. Grosso 
-.\nlnotur•-•nual .C,S 50,00 

Denis Municipio 60,00 
Propagandas Indicador Profissional 
8,00 ;:,or cm de coluna 
Primtirl pigina ~ I13;00 por 
üluma página 10,0 or 

cm. 
cn, . 

O Jornal nio H rupcnubõll­ 
za pelos conceitos emhldoB •m 
colunas assinadas. e;e 

Este Jornal é composto 

Dr. GIL Marcos Saut 

Ãdvogado 
Ruo Pi111de Rebola 428 

Dr. Pedro Guilherme 
Advogado 

Jardim 

Don/to 

Avenida Duque de Caxlos, 591 
Melo Gro!lao 

.Dr. Pedro 
Advoga eia 

Palmiere 
em geral 

Rua 15 de Novembro. 170 - Fone 21:17 - l:lula Vista 

Dr. Fiorl Murano 
MÉDICO 

Rua 15 de Novembro 75 
·, 

Bola Vlstn 
zr----cgkr.crer±n- 

Dr. Roberval Borges 
Medico CRM-MT-209 

. GIHECOL061Srn-ooSTEJRICln-&IRUR61fiO GEHilL 
Consultório Rua Conde Porto Alegre-309-Tel-215 

Rela vlsla - Mato Grosso 

Conversa com um amigo 
Escuta· aqui, m•u Deus, 

nunca !alei contigo; 
Mao agora quero dlzer·. 

como vls ? 
Sobe ? Disseram-me que 

nlio- cxJstlas; 
E eu como louco oeredJ­ 

ta vo "m I tudo 
Ontem o noite, do fundo 

de um buraco de granada, vi 
teu Céu 
_ E eecU que me h1vlom 
menUdo 

Tlvuse eu tempo para ver 
os coisas que fizeste 

E logo v•'rla que era men­ 
tira a, coisas que me diziam 

• Gostaria muito meu Deu, 
e pudesse apertar tua mão 

No e.ntanto, rinto que me 
compreendes 

E engraçado que eu tenha 
vindo a uu lugsr infernal 

Sem tez tido tempo 
ver•te 

e impresso nas Oficinas do Bem, acho que eu nlo tenho mels nada para dizer 
•Correto do Sudoeste .. 

A q u 1 d a u a n a àh. 

Sinto que o mlnho hora 
zero não tarda 

Mas nllo teoho medo d.a, 
de que sel aue estás perto 

• Deu,, tenho quê Ir, ·o 5foal 
paru a Luta já veio 

. Gosto de tudo quanto fj. 
zeste, e por !sso quero ccnbe.­ 
cer-te. 

Olha só, vsl havu um 
combate horroroso 

E . . .quem 1abe esta noite 
nllo iria b,t.,_r a tua poria ? 

No entunlo, ante» nunca 
,fui teu amigo 

Fkoria conlentiulmo 
me esprasses em tua porta 

se 

Vê,,•~ es!ou chora e do . , . as 
láarim•• que dura.mo 

São por não ter-te cohe­ 
cldo por tnnto tempo 

Bem, meu DeUJ, tenho de 
Ir agora, e, 

É estranho, desde que te 
encontrei n!lo tenho mals medo 
de. morrer 

(Encontrado No Bôuo De Um 
Mas estou cêrto que me Soldado Americano Morto Eni 

Utcontrel contigo hoje Ação) 
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R C A L 
POSTO OE SERVIÇO ESSO 

De 
Lú,mro Orti:r. de Moracs 

Gnsolinn - Diesol - 'l'odn linha <lti lubri~ 
ficnntes - Luvagem - Lubrlficaçiio troca <lo 
oloo - •Anexo lanchonete• 

JARDl.hl MT 

Organização Irmãos Jaques 
Matadouro Rio Formoso 

CASA DE CARNES 
POSTO SHEL 

Seni:- para crescer 

BDHITO M. T. 

A IA C TfLO 1 
DE AHTOl!IO ílEMO PfHZO 1 

Compra de Madeira Bruta e Vonde de Madeira Serrada - Agradece a Preferência 

Ruo Coronel Morelrn a/o Aolonlo Jolio-MT 

SER 

Comercio e Industria Santa Luzia 
(Casa do Arroz) de UlieseA Pinto de Almeida 

Socos e molhados - Lotarias cm geral Màqu!nu de beneficio,de arroz - compra o venda do ctrea:, 

Ruà Antonio João 623 Bela Vicia Mofo Grosso 

Com trabalho ndiquirimo» progresso 

$.. 
li Bscrlluro•~::::it::=P~::,:ç~~o~::nh~cl:l:::do llrmas 

registro deimovels, de tllulos o documentos de protesto • 
anexos. Extrohnos lotocõplns na hora - AutonUcadao 

Serviço rápido e efici te 

Bela Vista to Grosso OO 

-------------,-----, 
FOTO TRICOLOR 

RELOJOARIA --TECNOS- 
de Luiz C. da Silvn 

Relógios Teonos-Esks-Royce-Seiko o Oriento-Óculos de grau e sombra - Jóia• 
em itaral - Allaaçss tia todos o preços. Anexo oficina autorizada pua coMêrlol 
do Selko e Oriente - tudo pelo credlérlo. Os melhores preços da reglno· 

Rua Vlscondo de Taunay 570 Gula Lopes nu Laguna-M'f ____________________ .;__. 

J 

lotos para documentos, fotocópias- Reportagem, 

fabrica de quadros. Plastifica-se documentos 

Rua José Bonifácio, 631 • Bela Vista M T 

Posto de Serviços Bela Vista LTDA. 
e 

(SEHVICEHJRO ss ' 
Combu,tlvcls-Lubrlllca.ntes-Baterl.as-Pneus-Luv11GCID o Lubrl!ic11ç4o-Borrachsrlo 

ELETRA RADIO CONSERTOS 
De Gnldino Brites 

_R/idios - Tocn-discos - Aparelhos transsto­ 
rizados. Técnico competente no ramo. 

Run Condo de Porto Alegre, 34 
BELA VISTA MT 

Distribuidor ULTRA OAZ-0 Melhor Serviço 

BELA VISTA 

- Bem ao ceotro da Cidade :::: 

MATO GROSSO 

--------------e::,,--------------- 

' 
entregas· rápidas 11 domlclllo. 

PRAÇA DA LIBERDADE Mº 130 
-------------c:::1 

BONITO 

e 
Um estabeleclmealo de conllaaçn - /1. que vende por menos e serve melhor- 

«N6s creditamos em BONITO» 

MT. 

-------------- 
FoEB 

NOSSO POSTO 
de Josá Lda. 

Guollnt.- Lubrl!lcsotos- Dcrlvndos - Lavogem­ 
Borrachuria-troca de Oleo 

« Acompanhamos o progresso de Bonito» 
BONITO MATO GROSSO 

1 DID 

Comercial José Paulo 
DE 

Altair Conceição Nantes .. 
COMERCIO de materiais poro conotruçõ,,: Plos-Laval6rios-Maddra• Serrad~ 

Azulcjo•-lmbltuba-LndrUhos-Tij6lo1-Clme11to ] 
«'Temos tudo par constrair tua css, o pia.ao voe! é qaea:. fa:• 

Presugie o Co·ércio de Sidrclândia 
Rua Sergipe 29 SIDR OLANDIA-MT. 



TRIBUNA DA FRONTEIRI\ 

f M ld A J E~rIRITISMC Pre eitura uni<ipa e ntonto oão .:i 

Lei N° 96 de 30 de março de 1973 
«Crio crf:lilo eapeclnl no 

volor de Cr$ 12.8-12,Bl (Dolt! 
Mil. Oitocentos e Qurente e 
Dois Cruzeiros~ Sc•••nln e Um 
CentovoH) poro t, Um que t>p~• 
d!lc~ e dá outruB provldCntl•B• 

Genóalo Fl6re• V(elro, cl!lco.fo no Art,go 1° de,lu Ld 
Prefeito Munlr.ipal de ~Antonio dc,llna-ic no pogumenlo II fter 
Jo~o, no uso dos rnos atribui- deluo<1o fl Retlttc11du Ccruslll 
çiles legsls, etc. Ltoda., vencedora ,tu Concur- 

Fr\ÇO SABER, que n r~ncla N" 01/72 
Câmorn Munlclpol em ~•s10o Artigo 3° - Pua provor 
ordinário dl' 30 de rno,ço do os recursos nezessrlos á 0xe 
1973 aprovou, e eu sanciono o cuçno dll pre.•nlo Lei, fico 
eoculnte Lei, lguolmenlb o 1:xecullvo a onu- 

Artlgo 1º - Fico o po- 101 o lmportánch, et[ulvolcnte 
der Executivo, autorizado n crl• da 1egulnte verba do Orçemrn• 
ur um cr6dlto e,peclal no va- to em vigor: 
lor de CrS 12.84!,61 (D01.e 3.0.0.0.72-Servlços de Saúde 
Mil, Qltocontos e Quarnnto 3.1.1.1.72-Venclmrnlo• de 
e Dois Cruzeiros e Seesent• t! Denthlo Auxlllor. 12.81!,61 
Hum Centavos), no Orçamento Artigo 4° -- Esta Lei en­ 
vlceote, 0 qual terà escrituro- trar!l em vigor no dota de sue 
rio ,ob os ~egulntes rubrlcu: publicaçllo; revogodaJ u d,opo• 
:1.0.0.0.0U Servlçus Urbunos •lções cm coolràrlo. 
3.0.0 0.03 - llumlnuçna Públl- GeblneH• do Prc!elto Munlcl- 
oa pol, em 30 do Março 1.973 
3.1.4.1.03 - Repuro Gero! do Gtnéalo flôres Vlelro 
Grupo Gerador I>r•Ce,·to Munlclpol Artigo 2' O crédllo espe- , 

Aprenda o Sucesso 

NEGRA 

tf10 pura 
tão moiga 
tiio negra, 

Rtl,gi4o. cm t~sc, é a p,, ... 
scnça •do CRIADOR na criatura. 
guiando a crl.slura no umo da 
pcrf•lçõo. 

Compreendendo usim. rc· 
conhcc:,mos que todos 0s 4sun 
tos de administração humana 
1~0 tcmu •das lch humanas, que 
a todo nos compete respeitar 
prutigl.u; d 

Entrtf•nto, no mundo e 
nós mumos, é:}u,to cont11 com 
a rcllglão p . .ua ,uolvcr-nos os 
probl,mas 00 vids lntlm•• 

E se a rdl9lio não no• 
ajuda a:conduzir:eUtudcs.c stri· 
tímtnfo... h 

St nJo nos amp6ra, nin o­ 
ra de crise ou de tentação, c.n'"' 
11n11ndo•nos e oburvar e ttcio­ 
cina,, .. 

Se nõo nos suprimr Os 
conflitos da oigem sexual,'escla 
,ectndo•no, • que 4 comunh.io 
aletiva se relaclona com a 'e» 
ponsebllldadc dos pucci,o, que 
a compartilham, baseando-se na 
lealdade aos compromislios a.nu• 
mldos e nu, dccisõrs da cons• 
cirncla':dc cdlda um•· 

St nio nos propicia cnttn• 
dimrnto: e. rulgneçdo diante d• 
dor,,,. dtmon1t•.11ndo·nos com os 
prlr,c.!pí01 d 04usa e cÍtlto que 
nunca ferlr.aos a algum sem 
Sir a nós próprios. 

d.a no1 lmuniz.l contr4 
., 1nlc II aparentes élc. 

, ! cl1h lrduz,r,do-no 

Roberto ·carlos 
Ela é negra, negra, uegra 
Cerno r• noltC' 
Cor do meu cabe:o liso 
Ccir <lo nsfalto ando piso 
E' me lova nos braços dela 
Ela ó quente, quente, ~ueute 
Como um dia do verao 
Coruo sol 
Que eu poço lauto 
Qno mo 1i1ç11 igual a ola 
Prá que en viva junto del:i 
Prf. que eu teuba a mesma cor 
Abl quem dern eu el!queccr 
Da mmhu cor Ião branca 
E me pedcr 
Ncssn ilusão 
Nessa ilusão 
Nessa llusi10 

«Religião e Nós» 
a aceitar a JUSTiÇA DE DEUS 
imlncntc n4s menores ocorrcnclas 
da vida ... 

Se não nos dcmons~a que 
o nossa~rcnovação para o melhor 
pode 4conttccr cm qualquer 
lu911 e cm qualqu,r tempo. tudo 
dependendo da • nona I própria 
vontade. Se nio no, Íavorccc 
com vhÜo nova da vida, para 
aJcm do plano Jtsico arrincando­ 
nos ao dc1cipcro e 1uslcntando­ 
no1 a paz e a confo,mldadc, 
no dias cinzento• de .. adeus ao, 
cntc

0

s qu:ridos, perante a upa­ 
raÇio temperaria, a Írcntr do 
tumulo, 

Então, a religião terá fracas­ 
sada' mOl!I urge n:conhrcer que 
n.io r,.cusou e nem írac:usar.\ 
cm 1ua .elevada miudo de tutora 
maternal das crlahmn tcrrnlrh 
consolando-u e ;rrdirnlndc,,,as. 
nas mulllolas Í1ixa1 de 11abalho 
cm que se c:-pcclllcd. E, por trs· 
tcmunho do que alirmamos te­ 
mos atualmente • DOUTRINA 
ESPIRITA, entre os homrns. rcs• 
uurando o CRISTIANISMO e 
,xplicando a• l,i, que regem "' 
srr e: o dutino. a vda c a mor­ 
tr. o soÍrimcnlo e a evoluçio 
e ,m todas u frentes da HU· 
MANIDADE. 

Emmanuel 
(P.lgln• rcabida pdo m<• 

dlum franci,co C1nd,clo Xavier 
em r<unlão públ1c1 da Cornu• 
nhõo fapirlt4 Cmt•. n• nolt~ de 
'}J %. 73 cm Ubcraba•Ms 

O Cérebro Er reo 
Homir Gosch 

l'ossulmoa dois cére- 
bros -- o Ron.l\tlco e o olé• 
reo. Em qual deles e ituu 
u inteligência ? No pri. 
melro ou nú segundo? Neste, 
porque naquele é tão tomento 
o veiculo ntrnvõs tlo qual o 
pen~11ruontu tio homenr ,m­ 
crndu 6e exteriorlzs. Cor 
e morlO do Cúrpo, ptlrcco o 
órgOo rnaterlol ., eobrevlV!.' o 
eMplrttuul. l:ie o cérebro eo­ 
múllco lusse, reulmento1 a 
sede du Jntcllg,Oncl•, - como 
e explicsrin que um 
esplrlto desvucurnndo, Já 
som o primeiro dos cêre!iros 
se mnnileetBeau, conservando 
lntogrue ae iU&B faculda1ee? 
I!: 11 melhor prove, OODVllll• 
hemos - o j6 eetA eepirlto­ 
mento demoostrede - que 
o c~rebro !luldlco conttm a 
mulrlx do peno11mento. Por 
outro ludo - e neule passo 
Kard,c nos socorro -.o 
corpo vive a vida _ org!l.alcu 
que ludepentle do esplrllo• 
(O Livro dos Médluoe l e d(l 
um tlXemplo comprovativo, 
aUrmundo quo as pluntaa vi. 
vem sem eh,. 

Nos fenomeooa também 
nbundonlleelmos do bl-corpo­ 
reldude ou de bl-locação Vtl· 
mos que a Inteligência se 
mual!~eta mesmo estendo 11 
dlstáuclo do çérebro corpo­ 
ral. Os casos. por exemplo, 
da vendedora de caixa de 
rapé, do ooamorado qutl nu­ 
ma feeta do Corpus Cristi 
rooooheceu e foi reconheci• 
do por aquela que aooa en­ 
toe se lhe declarura, elo., 
além doe epleõdlos m,ls !a­ 
IDosos e registrados pela pró­ 
priu Historia Eclesiástica de 
S,nto A!onso di, Llguorl, Sto. 
Antonio Pádua, etc, , pro­ 
vom e oomprovsm a Iode· 
pendênolll quo o cérebro 
fluidice monlém com o se- 
mAtlco. 

Ernesto Bozzono; que 
dedicou pràtloamente toda 
eun vldu 110 estudo dos feuõ­ 
menos melnps1quloos, esqua­ 
drinhou pormeaorlzadamenlo 
o BdBUnto e a propósito sorá 
lntoasnnte reproduzir o cor­ 
tez dlâlogo que estnbeleceu 
com Eurico t,lorselll, eou 
oontemporAneo e com o 
qual debateu c;_ilriolio lemo da 
existência e ,obrevlvênol1& 
do eapirlto humano. Após 
defender sua teeo à de que 

HA meses o.trai estn,·u cu no 
rádJo ouvlcdo noticta, do mundo 
quando fui alertado com a reruinte 
vln.d11 do Porto Alegre: Os Governos 
da Venezuela o da Arce.11Una e.tao 
atentos quanto a qucst4o de lld1.'­ 
rança que o Brnsil vem lmpoD.dG 
na Ame.rtca do Sul, através de mo­ 
destos DUXilloa a outro a pallca mnls 
que •• tmpüe mouvado pelo aUrt• 
e,pctucula.r do dcsen,•olTimcn.to 
econ6mlco nléat de possutr 0S5 
2.000.000.000 depositados. 

SeJ:1 Rea.l ou ni.o 11 parte tf. 
nl da noticia, o resto nii• ê uo,•1- 
dâde. por-a 11quc.t~11 br:u,UeJros que. 
~,Ulo em db. com a C\'01uç:1o poli• 
tlca do no,-so Pal.5. quer illtc.r:o?l,... 
mente quer externamente. 

Nnqu,le tempo nlo baia n­ 
da de aa1mosidn.de ou de.PconUnoçs 
das nnC"Õe.s hJsp:.00-;.mcticnnc.a con­ 
ua o BraKÜ que estava e eetl c::iml­ 
nbando celeremente puns alcancnr 
seu plt:no dc5:c:1\•olvimcnto. 

. ~ úUJm.un~tc tem E.u.t;rido 
atntos ns área e t4o semente c:.u­ 
da por aquela prop>.lada Udmw, 
ca (ln;zuem pode ne4la: ate o 
l'Nsldoole Ntxo11 lo: aqu,l& p,16- 

o cercbro fluidice é u seJt. 
dd Iot~Ugenclu, ccnsultou o 
Ilustre patologista nettes 
Lbrlllod: 

•Então profe&sor, 
nllo lhe perece que 11 hlJJótc­ 
we espiritice. oet(l muito me­ 
lhor dcmon!lrsnda do que ,. 
lhe ullgurave "/ 

Tub pulnvros pen.:tretam 
fundo na cansei&ncis do emin·n­ 
t.e ••ludlo,o da patolo11la m•n· 
lul qu•, todavia, dtslu forma re­ 
darqul', 
-•Venha comigo vi,itor 

um mer:lcõmlo e •• convence­ 
rá de que o pensamento é fun­ 
çfio do cérebro l» 

Ernesto Bozzano e Eurico 
lllorselll lorum do!• gigantes, 
cada um na 1ua seurll. Aque· 
le no Eeplrllhmo e no Metapsl­ 
qul,coo • este na Petvlog10 • 
ns Flslología. De sorte que o 
encontro em apreço significa 
um verdadeiro duelo den\l!Ico 
•ntre aõblos, no qual a vtto­ 
na coube, sere sombra de dú­ 
vldc, ao mol• fecundo dos .s­ 
crltoru espirita, Italiano,. 

Bozzano mesmo reveis". 
-Scldados qu tiveram o 

cerebro despedaçado• por es­ 
tilhoçO! de granado, com a­ 
bundante perda, de mtéria ce­ 
rcbrel e que se curaram, con­ 
servaram inloclos •uas !uculda­ 
dce lntclectuala. 

Mo, olndo·. •Uco •ub•oÍI• 
cial da guarnlçao de Antuér­ 
pia, hevlo dois 0001 se queixa­ 
va de persistente dor de CB• 
beça. Entretanto, lsso nunca o 
ia:pediro de c11coprlr os deve­ 
re, do seu posto. '1 ecdo mor• 
rido ,ublemente procederam• 
lhe a eutóp,ie no cérebro e deE• 
cobriram que um abcesso de 
evolução !entn lhe re1uzlre 
todo o órgão cerebral a uma 
papa de pus•. 

AI esU. Eue 1ob-011clal, 
peneavn Sem cérebro>, (cére­ 
bro ,omáUco), pofa o que pos­ 
suis 1c reduzJro o ucoa papa 
purulento. 

.... ·- - . 

Quando do debate desta 
matéria, BozZana chegcu a 
uegulnte conclusão: cExfate 
uma consciência individusl, ln­ 
dependente do órg!Io cerebral 
e é o que se obtém reconhe• 
cendo e exlstênclo de um 
•cérebro etéreo•, sede da per­ 
sooolidade Integrei sub-cooscfcn 
te, provido de faculdade• de 
sentido supranormol •. 

Evolu,ãe ln~uslrial e Econômico-financeira 
luta tais Iisiih 

to Brasil 

tlc11 decluraçQ.o: para oado o Brnsll 
pender 1n1o outros palses da &mé­ 
rica latins) que Inegavelmente eris­ 
te e.m algun• setores. sem que seja 
intto~O:o do covêrno bnuileJro ia, .. 
lc.rvir na auto--deten:üna~o do.a 
naç-ões amigllS. porem. W:Uca.rncnte 

z2 %2 
do a si mesmo como é concebtvel 
:a (lUB.Jquer C3lc.ulhnn que pnsas em 
roatérl:l de dosen,·etvlmc.cto do.:i 
povos. Realmente ha uma preocu­ 
paç.!lo de-susa.da por parte da nJ. 
uns pises que se previnem con­ 
trn umtl fic.tfcia tovesUda do Brzu,u 
asem nenlur:a n.z.Ao. pob, a sobe­ 
rn.tlla de i.ma. na.ç4o só podo aor 
lmposto absoluto e é o quo ,·1mo, 
na linll!L lldotAda ~to llllmaratl. 
tio be:m cocdu:ld:1 pe.tc nosso 
choncet.r ll!<rlo Glbson llorbosrt. 
que enfatisa a amizade, coopora­ 
ção e desejos de servir que a ?2?P' discas vs isre» 

Surram eascs tritos por 
putc d::i Ar,:entica dc:1de o ic.mp-o 
que o Bnu-il projetou o c~mplcxe d"' 
l!ROBUPUNG,\, Da pcr,su.,çio de 

ue Aproveitaupta dsas a 
rs da Rio pura :ria prejutuaat 
~ .. 1J aio orqunt ente «i 
l!Uin.,r ruas Jrsato, pre 
Judicatdo a ti /ado fluvial ata»t 
x.n do ''°' u j J A.ll'Ü outr., 
questão que pane 

,AtiJ 't,tos n [to, o i«4 
modo d tal d rena que culeri 
nou com ;t. , ttd 1tl•.! c1..111 fotO•J 
quando da visita brstil do 1.>re• 
ldete aretino funerat Alxan 
dro Latueo que apear da hospt 
Idade que lhe fira dtspexada 
c-u,1,1,priU.;rt . .iJ ~lv n(,il.$, i,::ovt-rno 
d-ab 1,rJUC1t,.Hh 1,ruh .. coblt.!l o f.h 
qu< •!Õt:! ld!r:r-r,tew JotUt.b.,Cd de 
atbas maço, o ilcurso do ma' 
getrodo portelo não deixou de 
tt..r t..Lill up~rcol'! irv1Ua quanto 
posas pra0es tatendo dedura 
0es que teriam taca protocolar 
num mottnto como aquele quan. 
do deva denosuat, sua máxima 
vontade de realtar a wodeu de 
nO:-bD• 11:l11ções. <.u1110 u J!Ci\ crno 
e o povo brasileiro de±pum aos 
c.rge.otloos, c.cmJtrmu,Jdu nu uto 
aquela celebre rase do prestante 
saens l'ena, cou relaçao ao ira»tl 
'I'UOO l\O:l UNt., NAlJ,\ NO!! bE· 
PAHA. Esa e a púllULU que a Ar 
gentla e a Venezuela devemu ndo 
tar co relaça0 »us c Irri0. 

gora utglu ora0ele a 
QUO&lilo d~ bldrclLltJC• da Jlba 
oiteiru cot o euclituento do »eu 
reservatório, apear daquele pais 
vWnbo ter tildo c1t::.ol1fH.ado auto· 
cipudamente, Os joruuls de do 
l"hulo u Hto pnb!Jcuat purwcuurl,zo· 
dameold o clt:wa,::.rudu uu~ mouvu 
c:se luto a lutas dirigentes da 
Argentina c os Hudios tarem no­ 
llCIJffl o Jc.oco:::i lt.:0L.., .We0to do jud• 
ttetallstd que no Lés puasado ele­ 
DCtam , Hecto-CQwporu Pcetddente 
dll HupuoHca, com algumas alusoes 
pejorativas contra o brasil eu aua 
camp1.nbu e1wltorul. 

l"ctlzwcot.o o Prudarv l're.J. 
dete dlei pão demove das uus 
lntellÇUi:d leu.JS <li! coodwJC i..1tlC 
Pais ao eu Justo destino, prosa­ 
guindo entusiásticamente us obrus 
graciosas eu Mudamnnto iniciadas 
no teu governo, ute Llal coclu­ 
,ao. 

Personalidades marcante da 
Eugenlara Nacional atestam o I­ 
nexequtbtldu ae êxito das recls­ 
muçôeff du:i vtLlahoJ polõ qut, a,,. 
inves de dlmmuJr att .:ig:utld ao Wu 
Paraná elas erão reulartsadas, 
portanto. útil a tudo que! tka. u­ 
alxo de nosus Iroufeituas. Ter0 
cert.ntl do que uada de prc-Juáichd 
tz;1.rá a t:lrit.e col0-:,b0 (liru.,ll) com o 
que e està criando um toro do 
cowplexo de l,i:rubupuogl, que 
wult.o nos oq;ulha, como uorr, úe 
rcpercussão Judia!. E a wfirma­ 
çJo do nosao pro.:rell50, o eo1;:aJH.­ 
meolo com o dcsc.ovolvUUc.oto du 
ps que cooqubt...mod com dacn• 
tclo consl-d.n:lu do nouo povo .. 

lJrLl.!iJt, n:,,çúo dl! lCJ0.000..CJOU de 
bubitunw,. verC.Wdelro c:onUneot.e. 
posuldo das maus variada e 
maiores reservus do multo de cs 
péclmct:1 dos rtloos \t:j:!eL:LI e mt· 
neral que ..i naturcu Ulo pród.11;.1&" 
mcc.l1: 005 deu, CUJO pul'O Oltl.lmt"'" 
co erealizador teu feito deste pais 
uwa potencia Judu11t.rJaJ, con, pro· 
duto bruto subwdo u 1l: corer 
elo multo aUvo com bU.LCI c.X:pona. 
ç.4u awnent.uldu ~m milbõc.1 de 
Oúlan::, por ann; c.om ,uo.1 lrota. mtr. 
cante renovada e áqul remo tonM, 
trwd:.i uumentu.ado g111nch:meate .,ua 
lonelu~C!lll l1 ead• llDU, CUJOd Diil1'Sc6 
levam tosa bandeira u todos os 
qua.dt1lllt.e• da Ld'l' ll ClJl .Úu .)J.o ja U,tll 
lJ.i.ÚJ umJco que couo-=''" mt1..11le.nh.à 
COJDCC'CJO; U:t bULM rodO\'Ül.J o ter" 
ro\'lu rassn-acto u hwtcrlo.nd. lcvuu." 
do prog:ro.:. ,1;0 a u.11.b.an:.d <le. Wlówc. 
tros por ano, as expatusio das tua» 
jd e.!tpctuculan::i J.odU.olrw.s atcàJrur 
a:;J.ca:s. Íl.ut0mobllhL1cu Ux.Ul • ..;>el-roh· 
tem.. pctroqwmlcu,. quim1c-.. !jbrtcaa 
de locotuotus cltricas, H. vupor, 
:m:itcrus.l de cstrn.du. <16 Jc.cro , cl1:.tr6· 
tia, iso udo e Lals outra» LuI 
Las cotsas qute receta teste Brasil 
querido, é ~ C.lU!>-;& a~ prc::,c:.:paç.õ«s 
aos govérnos Qut: ;ilcaa nJo con· 
ae;:u1r~m e.ccoatr.u: o Cl!lllnho por 
nós trlbado, pols viva preocupa 
d.os e.um u ccot'-1:lÇJo d.1 &ubversno 
que assola esses países, léu d .... 
palltica ciln•rgc11t"-:t rJui, que buSCQJil 
uma tuac: ae p.a. p.lrJ. o n:W.úbu 
prodoUvo com.o \'t:..m ~.0<10 "Br:i• 
aJJ derdc QUC .q1.u 1U:i1l!.J1.1u-sc a, rc:• 
na,·o.dt>r.,i ltcvc..~uç.J.0 Jc.• SUa..rço de 
I964, qsndo frat: alijados do 0 
der as incapazs e ivestudos povos 
dirigis q4 dista « tcsaa ia 
t:!a. • ~cdieLJ. t! r1f}Ut:.-::J. q:..:e u•· 
lo.--UIL 

Aqui do e cota tais e 
subversão. L colss ao passado e 
ncnbulll.J. unpor1Jllc.u lt.lli que pes 
sa causar entrave o d.spositivo 
go\'1.!rll:t:lCl!.:nl que., atc·nlo.. cumpre 
o de,·cr coc<1UZ1Ddo a uuçlo o se:u 
o.!mej:;do desúrui. O mc6l!ictlo qu• 
C:lUSB n ce:r:-~s RC'l)Úhllc-:.-, BUl"t.mc 
ricas t tossa carreira para um 
completo dt'sc-:ivolnc:cnto a. cesta 
de trabalho Iugeuts e do povo que 
ap0la t:rutsgente:zte asretas 
do nos .. a Gcro. Letlus Ccipa 
tos cale, pais assim devem proce 
dsr uque.es que 'ta toçio de pa. 

Contínua na 6.a pagina 
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IA CIO MAIS 

No dlu ,1 de maio do 
corrente no vl ser Iauu­ 
rudo o primeiro sletemu• ln· 
tnr111101011ol da cabo eubmn­ 
rlno brasileiro - "BRI\CAN 1 
quo llgur(I o Braoll (). Eapu­ 
nbn e o. outro~ oonllncntee. 

Embom os meios de 
comunlcçlo da atuulldude 
nlcanoem enorrnee progres­ 
sos com o. . lnLroduçilo vlll 
Sutéllto, ulu du é usado cabo 
submarino, com os operlel­ 
çoamenlos dos· oompouente& 
uplloudoo de oornctorlstlooo 
cada v(l:i; 'melhores. 

E o ON,orullssimo frnn­ 
oo da Espanb~ o o Presi­ 
denta Mêdlol do Bruoll, vão 
luuugurur ni.quelu datu, com 
convereu telotônlcn o olstemn 
lnternuclonul do cabo sub­ 
m11rlno. 

X-X 
Entrou cm vigor • nova 

tabrla de preços dos vrlculos 
Wolk,w,sem do B,a,1I - Um 
udan 1300 pa,.ou a custar CrS 
16.756 00, posto iõbrlca, • ' x-x 

E •• ba,u da A RENA 
querem Sublcgtnda reformulada 
com o aumento do quo,um pora 
a sua concessão que. atuo1mtntc 
é de 20% dos 'membros do 
diretório, 

Se prcvalrctr essa tcndtn· 
ela, as sublcgendas deverão ser, 
no próxlm11 clclçdo, no máximo 
duas cm cada munlclplo cm que 
houver disputa interna nos parti­ 
dos nas candid•turas • Prelcilo, 

X-X 
E o Supremo Tribunal Fe· 

dual anuloJ o venda da ilha 
Iusuo, no Rio Par•su•l que foi 
cedido pelo Estado de Mato 
Gro■so <m 1955 • lirm• Scaff 
Gettar Ca. pelo peco de 
C,S 14.iGS.OO, por se tratar de 
área do dom\nlo do União, sltu• 
ado na laixa de frontclra. 

ESIUMIS 
F.: com snuslllçAo que 

comunicamos que u noasn 
conlrude do Diário do Cula­ 
bá D. ~larla Elisa de Olivei­ 
ra Abril.o (VANESSA), lo! ll• 
clamal111 na Capital do Eetu. 

do C,RONJST/1 SOCIAL do 
l!.110 de 11172, numa pCRQUIBa 
do Publlcidade Boyna Pro­ 
lDoÇÕLR. 

Nóa que conhecemos 
e lmptfu em pessoa que 
é Vunessn deixamos uquí as 
nossas fellcltaçõea e pra­ 
bene. 

X-X 
Mnto Grosso etar re­ 

preseotudo no curnpeonato 
Nnolonnl de Futebol de 1973, 
com u renliznço dos Jogos 
na progreeelHta cidude de 
Campo ,Ornnde teodo por 
p11lco1 lu1ebollstlco o tradicio­ 
nal Moren!lo. 

Aleluia Aleluia 
X-X 

Embora lardl11mente. 
notlolamos o natallclo do 
nosso compunhelro de "Tribu­ 
na da Frontelra" de Bela 
Vista Jornn\lsln lvuldo Perei­ 
ra ocorrido no dlu 6 do cor­ 
rente - A U.j.A. cumprimen­ 
ta o jovem colega, de,ejan­ 
do-lbe multas felicidades, ex­ 
tensivas o nua dignlsslm11 
conaorle . 

X-X 
fa,o Joio de cidade qu3 

é Nioque pretende opre•enler 
umo cundldnla ao titulo de 
MISS MATO GROSSO. 

1\ prineir Duma do Mu­ 
n!cipio e,tfl cm franca atividade 
e fim de que a repre,entnntc 
da beleza da Histórica Nioaque 
tenh~ suu lns:ríç!lo homologo­ 
de no Cert·,rne. 

PodeI1Jus dizer, com n 
experiência que temos, que 
'a MISS Nloaque reune quali­ 
dades de beleza, elegàncla, 
charme e •lmpetlo. 

Paroben• n primeiro Domo 
e o socleda;le nloaquenae' 

M U ti , e I r n I s 
ficamos contente com a 

informaçllo!que recebemos com 
• referênclu:os' ativldnd•• jorna­ 
llnlcas do nosso confrade Dou­ 
tor Ely de Arnujo Barbosa, 
médico de, renome e profissio­ 
nal de Imprensa doa mah atu­ 
antes em nosso cidade, que vo1· 
h,u o empre•tor o brilho de 
sua lnt,llg0nclo e de suo peno 
11 T rlbuna da Fronteira, 

x-x 
Nos ,co-Irra 'Tribuna 

da Frnnt·alru da progrcs,l<ta e 
florescente cidade de Bel Vi«ta 
publicou no seu último numo­ 
ro que responderí cpre«nle• 
uo V Congreoso de Jcr:iolhtas 
1'10tissionat, o ser rcr.l!zado 
ne•tR cidade no perlo1o d~ lJ 
o 15 de egusto do corrente 
uno. E nó, não vamos cn\i11r 
convite especial ao; colc!(o• 
lveldo e Dr. Ely porquo eles 
estão engojad0J de foto e de 
dirollo ao movimento oe;ocl&tl­ 
vo como Integrante& do Unljo 
dog Jornefhtas de Aquldaunoo. 

Tudo que fizermo• com 
referencia ao Congre,io, os 
nouos confrades :!e Bela VIEto 
serão lnformodos prontoo::cntc. 
• E aqui val uma recomun­ 
doçllo (lntlmaçno) aos redolo• 
ses da Tribuna da Fronteiro 
apresentar umu condidnto mu, 
nlclpal para concorrer o litulo 
de MISS IMPRENSA 197:J. E 
temos certeza que Bele Vista 
vol •debutar• uma das msf 
fortes candidatas no titulo, l•· 
vendo pora es,11 poética cidade 
o cetro da mal, bela represen• 
tente dn lmpreasa 1973. Lse­ 
ramos que o Exmo. Senhor 
Prefoito Municipal, Ci6vh 
Marcelino de Oliveira, ouxllic 
a Imprensa local, dando toJu 
seu opoio a essn promoçao; 

EIH[RMO 
Encontra-se interno do 

no HoMpl\111 du Cidade, t• 
llúSSo particular amigo A1vu­ 
rino Barbosa, alto luoc,ouá­ 
rlo do I.N.P.S., exercendo 
por vàrlos nnos, o ~onrgo de 
Agentu nesta cidade, ondo 
grnngeou a admlrsçllo " 
o respeito dos aquidauanen­ 
ses ptilu &un honestidade o 
grnade capacidade de trnbn­ 
lho. 

Os prollssiooals de im. 
prenso e rádio que so ser­ 
viram,dos seus prestios por 
ucnelll.o um que 10 babllila­ 
rnm no recebimento d~ csr­ 
telrno de jornalistas, encon. 
trarsm na pessoa do -Sr. AI­ 
varino um perfeito coDHultar 
jurldloo. que sulucloouva 
todos os casos con;. ~ matar 
taollldode, m.iroê de suo. 
prática adquirida em longos 
anos de serviço. 

Suo familia conatltuldn 
do esposa D. Elisa, de!icsds 
exoluslvnmente no serviço 
do lar e dos lilhoa. dos 
qunis um é unlver@llárlo, 
matriculado na Faculdade 

ye4.ef do Mto ron«o, 8 
vr, cri'la to v/o e de 
ver conjugal. 

Ao fazera te regs­ 
tro, dese]: s o .Ar. A!va­ 
rino pronto te !nbelecimento 
da sua safe 6 que volte 
ara o convívio de tu lar 

e de eus tios de im. 
prn 

AqulJ,,1wno, 10/4/7.1 
Mrio Mo..teiro 

Preidente, da U.J.A 

[litzn t lu ili@ 
l tisio ft ti» 

Foi realz»la no dia 8 do 
corr<nl~, às 10 horas, d rlclçio 
da nova dirtlorlo do G,tmlo 
Pedro Rufino, pora um pcrlodo 
de um ano. 

Prrndrnt,: Sst Alírcdo Lou • 
reiro] 

Více-Prcsldentr. Sgt Geral• 
do P,nto Sobrinho 

Relator do Conselho Fiscal. 
Seba,tiõo Augu!lo Srnhotinc; 

Secretário do Conselho Hs­ 
col: 5qt Eufr.!s,o G,lrclo; 

P,imriro Vogoi.• João Lucc· 
na de Jesus, 

Segundo Vogal·. Armindo 
Ad,val de Hossato. 

Futuramente, dartmos maio .. 
res detalhes a respeito da lei­ 
çõo, dos demais ;rntcgrandc da 
ncv,s d!rttorla e seu pleno de 
trabalho. 

alio ui tente ali 
para Maio Grosso 
O Deputado Fedtral Ubol­ 

do Barcm, do Arena d, Moto 
Grosso, est pleiteando do go­ 
verno í,dml • LIBERAÇAO 
cm definitivo, de tõdas conccs· 
sões p■ra pl,ntio de café em 
no,so estado,. 

O parJamtntar artnista f,i .. 
zou que as forças ocultas c:stão 
lmptdindo o plantlo do produto 
na rtgido. qualificando o pro­ 
blema como dos mais gravu, 
Acruccntou o drputado Barem 
que 11.tstranha todo este compor­ 
tamento, pois o proptlo Instituto 
Brasileiro do Café r.z •mplo cam• 
ponho cm nu estado, oftrtcen· 
do cstlmulo1 a oquclu que de• 
stiancm p)antar café •. E,ta cam­ 
panha 4Ccntou, ncebcu total 
apoio dos seus co-e,todu.anos.:o 

Ucse:nvolvrndo um extcn,o 
serviço de assistencia a Meto 
G,o,so, o deputado dirigiu apc- 

De você depende a tontinuação da 
Tribuha em -nossa cidade C_OLABORE 

fo a Mar «cor;la 
'esta do a mataria d± 
meddss para eletiva a inatga 
cão de nesso Esado om rehão 
a p·cação da Plano ltesod 
de Comunica;ão pars Matos Ge. 
'º 

[ntlran lstil •.. 
Continuação dn 5.n pag. 

tr1oll""º• cor.bctlrnenlo nbund•nlc 
e vontado de trata!hr. 

No cmcootto ocorrido n-.. frt)n· 
teira venezuelasna, Jà ficou puten, 
tendo o desejo do dovêrno bralleiro. 
de manter rlsões amstoas cott 
Venezuela 0 pudemos severar que 
a nrgúcltl do 11/Prc,ldcote na• J!lllll• 
vrs proferidas naquela monentona 
oporlunld•d~ do encontro Médicl C•I· 
dera, ficou lara n satisfaço e co 
fiança inspiradas de ambos mandá 
tur10s numa vfsflo perfeita do quanto 
vole um en~ndlmento lormúl, quaodo 
dois chores de ltnporlenle, naçOc• 
resolveram problemas vitals para o 
J>rOG;Hb30 e LranquiHdade de e--e!.b 
povos, 
Uccciam o nouo progrcaso, a nosu 
riqueza, quando devem saber que de 
w]amos viver em paz com D0+sos 
vizinho, et ostentações ou lmpo 
•lçõo• lnduejáveis, seodO'lhe• um 
com êlt!tt: meHflOlil allrnuun. 

Pr,l Freote, Bueil 1 1 l 
Jota Jota 

iblilea ti 
te te Ili 

e 

O Prefeito nomeado 
de Bela Vista; Sr. ClovÚ 
MarcE:huo de Ohv11iru de-­ 
ve tomar provldoucia "Ur• 
gente" i respeito dn cons-­ 
tração do prédfo ,da Biblío• 
teca Pública. Vamos dar 
algumas informações ao Sr 
Prefeito: 

a) i.~ úo temo!! livraria 
b) Os professores estão 

adotando livros 
c) A pesquisa é neees- {/ 

sária na formação da opi• 
nião do :,luno 

d) A. Educação é meta 
priori t.írla do Governo Fe­ 
deral. 

e) A. população de Be­ 
l Vista colaborará na Doa­ 
ção do~ livros. 

füclaracão 
Documentos perdídos 

Wl:..oo Ftúkmon Nnbltan' 
CGmunJcn que perdeu oa Docume.o· 
tos da suo. h:ombi. cor larooJa Mon ... 
za, Branco Lctuz.. 1969. Motor n°: 
BH :170'.i.t. ChllA,la B SJ.J;;()()5.s:? }]P, 
e.xpedidos por Aquidauana-t 

Publicação que se tar para 
obtc.nç4o ~. seaonda vío. 

Bela Vista, 14/04/73 

Esperamos 
•l.ll.ED!ATO, da 
ção ia Biblioteca. 

• Om país se forja com 
Homens e Llvros», 

o ínício 
constro- 

cm1ucmNfiRIO CHf YROLET 

Vindo até nossa loja, você vai ter toda liberdade para admirar- os novos OPALAS 73 e as ca­ 
mionetas ClO que são capazes de fazer qualquer loucura pelo seu dono 

Recebemos seu carro usado como sino.! - Vt:site-nos sem compromisso SOCIEDADE AUTO PASTORIL Ltda., wgora 
sob a dizeção de Oraldo Flores Nogueira 

RUA MARECHAL MALET. 32.:> FONE 1043 AQUIDAUANA - :UATO GRObSO 
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